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RESUMO 

 
Esta pesquisa investiga a importância das brincadeiras populares no desenvolvimento infantil 

destacando sua contribuição para o aprimoramento cognitivo, motor, social e emocional das 

crianças. No contexto da aprendizagem da língua, essas brincadeiras desempenham um papel 

significativo ao auxiliarem no desenvolvimento da linguagem oral, escrita e interpretativa. 

Através de atividades lúdicas, as crianças têm a oportunidade de expandir seu vocabulário, 

compreender conceitos gramaticais e aprimorar suas habilidades de comunicação. É essencial que 

educadores integrem brincadeiras populares em suas práticas pedagógicas, adaptando-as 

conforme a faixa etária e o nível de habilidade dos alunos. Estratégias criativas e atividades 

práticas podem ser implementadas para tornar o ensino da língua mais dinâmico e eficaz. Do 

ponto de vista teórico, este estudo se apoia em autores como Piaget (1970), que enfatiza a 

importância do brincar no desenvolvimento cognitivo das crianças, e Vygotsky (1978), que 

discute a relevância das interações sociais e do ambiente cultural na aprendizagem. A metodologia 

empregada foi qualitativa e incluiu a realização de entrevistas com educadores que utilizam essas 

praticas em sala de aula. Os resultados indicam que as brincadeiras populares favorecem não 

apenas o desenvolvimento linguístico, mas também aspectos sociais e emocionais das crianças. 

A interação e a criatividade fomentadas por essas brincadeiras criam um ambiente propício para 

a aprendizagem da língua, tornando o ensino mais eficaz e atraente. Concluindo, as brincadeiras 

populares são instrumentos pedagógicos fundamentais para promover uma educação mais 

dinâmica, interativa e eficiente no contexto da aprendizagem da língua. Através dessas atividades, 

as crianças não só desenvolvem suas habilidades linguísticas, mas também fortalecem aspectos 

cognitivos, sociais e emocionais, contribuindo para um aprendizado mais abrangente e 

significativo.   
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INTRODUÇÃO 

 

 A infância é uma fase crítica e formativa do desenvolvimento humano, 

caracterizada por um intenso aprendizado e pela construção de habilidades que moldarão 

a vida adulta. Nesse contexto, as brincadeiras populares emergem como ferramentas 

pedagógicas valiosas, desempenhando um papel essencial no desenvolvimento integral 

das crianças. Essas atividades lúdicas não apenas prometem diversão, mas também são 

fundamentais para o aprimoramento cognitivo, motor, social e emocional dos pequenos. 

O brincar é uma atividade natural e instintiva da infância, sendo reconhecida por diversos 
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estudiosos como um meio eficaz de aprendizagem. Jean Piaget (1970), um dos principais 

teóricos do desenvolvimento infantil, argumenta que o brincar é uma forma de as crianças 

interagirem com o mundo ao seu redor, permitindo-lhes explorar conceitos complexos de 

maneira lúdica.  

 

 

Segundo Piaget, as brincadeiras ajudam as crianças a construirem o conhecimento 

por meio da experimentação e da descoberta, contribuindo para o desenvolvimento de 

habilidades cognitivas essenciais. Por outro lado, Lev Vygotsky (1978) enfatiza a 

importância das interações sociais no processo de aprendizagem. Para Vygotsky, o 

ambiente cultural e as relações interpessoais são cruciais para o desenvolvimento infantil. 

As brincadeiras populares, que muitas vezes envolvem a participação de grupos e a 

interação entre pares, oferecem um espaço rico para que as crianças desenvolvam 

habilidades sociais e emocionais. Através dessas interações, elas aprendem a 

compartilhar, cooperar e resolver conflitos, habilidades indispensáveis para a convivência 

em sociedade.  

 

 

Além do impacto cognitivo e social, as brincadeiras populares têm um papel 

significativo na aprendizagem da língua. Através de atividades lúdicas, as crianças têm a 

oportunidade de expandir seu vocabulário, compreender conceitos gramaticais e 

aprimorar suas habilidades de comunicação oral e escrita. O uso de jogos e brincadeiras 

no ensino da língua não apenas torna o aprendizado mais dinâmico e envolvente, mas 

também facilita a internalização de conteúdos linguísticos de forma natural e prazerosa. 

No entanto, para que essas práticas sejam eficazes, é fundamental que os educadores 

"O brincar é uma atividade essencial que permite à criança explorar e interagir 

com o mundo ao seu redor, facilitando a construção do conhecimento. Através 

do jogo, a criança não apenas se diverte, mas também organiza suas 

experiências, desenvolvendo habilidades cognitivas que são fundamentais para 

o seu aprendizado. Assim, o ato de brincar se torna um meio pelo qual as 

crianças assimilam e acomodam informações, levando-as a um entendimento 

mais profundo da realidade." (PIAGET, 1975) 

"A linguagem desempenha um papel crucial no desenvolvimento cognitivo da 

criança, não apenas como um meio de comunicação, mas como uma 

ferramenta de pensamento. As interações sociais mediadas pela linguagem são 

fundamentais para o aprendizado. É através dessas interações que as crianças 

internalizam conhecimentos e habilidades, transformando-se em participantes 

ativos na construção do seu próprio aprendizado. Portanto, a brincadeira não é 

apenas uma forma de entretenimento; é uma atividade social que promove o 

desenvolvimento da linguagem e do pensamento crítico." (VYGOTSKY, 

1989). 
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integrem as brincadeiras populares em suas metodologias pedagógicas. A adaptação das 

atividades de acordo com a faixa etária e o nível de habilidade dos alunos é crucial para 

garantir que todos possam se beneficiar desse tipo de aprendizagem. Estratégias criativas 

e práticas devem ser inovadoras para tornar o ensino da língua mais atraente e eficaz. Este 

trabalho tem como objetivo investigar a importância das brincadeiras populares no 

desenvolvimento infantil, destacando suas contribuições para o aprendizado da língua e 

outros aspectos do desenvolvimento integral das crianças. A pesquisa de campo se dá 

através de entrevistas com educadores que utilizam essas práticas em sala de aula, 

buscando compreender como as brincadeiras podem ser integradas ao currículo escolar 

de forma eficaz. Ao longo desta pesquisa qualitativa, foi possível perceber que as 

brincadeiras populares não são apenas momentos de diversão; elas são essenciais para 

promover uma educação mais dinâmica e interativa. Por meio dessas atividades lúdicas, 

as crianças não apenas desenvolvem suas habilidades linguísticas, mas também 

fortalecem aspectos cognitivos, sociais e emocionais que contribuem para sua formação 

como indivíduos completos e preparados para os desafios da vida. 

 

METODOLOGIA  

 

Além da fundamentação teórica a pesquisa foi conduzida em duas etapas 

principais: coleta de dados empíricos e análise qualitativa. Para a coleta de dados, foram 

realizadas entrevistas semiestruturadas com educadores de diversas instituições de 

ensino. Essas entrevistas permitiram explorar experiências e percepções sobre a utilização 

de brincadeiras na sala de aula, proporcionando uma compreensão mais profunda das 

interações entre as crianças durante as atividades lúdicas. Além das entrevistas, foram 

aplicadas perguntas abertas aos formandos para capturar suas percepções sobre as 

brincadeiras e seu impacto no aprendizado da língua. As perguntas foram elaboradas para 

investigar como as atividades lúdicas influenciam o desenvolvimento linguístico e as 

habilidades sociais dos estudantes. Essa abordagem metodológica, que combina 

entrevistas e perguntas abertas, possibilitou uma análise abrangente do impacto das 

brincadeiras populares no desenvolvimento linguístico infantil e na resolução de conflitos 

entre crianças. A triangulação dos dados coletados permitiu identificar padrões e temas 

recorrentes, enriquecendo a compreensão dos efeitos das brincadeiras no ambiente 

escolar. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Os resultados indicam que as brincadeiras populares favorecem não apenas o 

desenvolvimento linguístico, mas também aspectos sociais e emocionais das crianças. A 

interação proporcionada por essas atividades lúdicas cria um ambiente propício para a 

aprendizagem da língua, tornando-a mais atraente e eficaz. Os educadores dizem em suas 

entrevistas que as crianças expandem seu vocabulário, compreendem conceitos 

gramaticais e aprimoram suas habilidades de comunicação através da prática lúdica. 

Jogos verbais, como trava-línguas e rimas, permitem ampliar o vocabulário das crianças. 

Essas brincadeiras incentivam a reprodução de sons e palavras, ajudando as crianças a 

internalizarem novas expressões e melhorarem sua memória verbal. Por exemplo, 

atividades que envolvem parlendas e canções infantis não apenas entretêm, mas também 

introduzem novas palavras de forma divertida e acessível. Brincadeiras que desafiam as 

crianças a pronunciar palavras complexas ou a participar de jogos como "telefone sem 

fio" ajudam a aprimorar a articulação e a clareza na fala. Ao tentar repetir frases ou 

palavras difíceis, as crianças praticam a pronúncia correta, o que é essencial para sua 

comunicação eficaz. 

 Além disso, as brincadeiras tradicionais estimulam a criatividade e a imaginação, 

permitindo que as crianças explorem diferentes papéis e situações. As brincadeiras 

populares frequentemente envolvem interação entre pares, o que é crucial para o 

desenvolvimento da linguagem. Ao jogar em grupo, as crianças aprendem a se comunicar 

de maneira mais eficaz, fazendo perguntas e respondendo umas às outras. Jogos como "o 

que você viu ontem?" utilizado por uma educadora entrevistada, promovem diálogos que 

estimulam o raciocínio lógico e a construção de frases completas. Essa exploração é 

fundamental para o desenvolvimento da linguagem e para a construção da identidade 

infantil. Atividades lúdicas permitem que as crianças explorem sua criatividade e 

expressem emoções através da linguagem. Brincar de profissões ou encenar histórias, 

indicada por um formando entrevistado, ajuda as crianças a usarem novas palavras em 

contextos variados, desenvolvendo assim sua capacidade de narrar e descrever situações. 

Outra de nossas entervistadas afirmou que realizar jogos de linguagem em diferentes 

ambientes — como parques ou supermercados — expõe às crianças novos vocabulários 
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relacionados a contextos específicos. Essa abordagem contextualizada facilita a 

compreensão e retenção das palavras aprendidas. 

  A pesquisa também revelou que as atividades lúdicas promovem a empatia, a 

colaboração e a resolução de conflitos entre as crianças, aspectos essenciais para a 

formação de relacionamentos saudáveis, conforme relato da entrevistada: 

 

A análise qualitativa das entrevistas revelou vários aspectos significativos sobre 

como as brincadeiras populares contribuem para a aprendizagem da linguagem nas 

crianças. Os educadores disseram que as crianças que participam regularmente de 

brincadeiras populares apresentam um vocabulário mais rico e variado. As atividades 

lúdicas, como jogos de palavras e canções, foram mencionadas como instruções para 

introduzir novas palavras de forma divertida. Durante umas das entrevistas um educador 

compartilhou sua experiência com o uso de teatro de fantoches em sala de aula, 

 

Os educadores notaram um aumento na habilidade das crianças em se expressar 

verbalmente. As brincadeiras que envolvem diálogos e interações sociais, como "teatro 

de fantoches", incentivam as crianças a praticar a fala e a escuta ativa, resultando em uma 

"Refletindo sobre os resultados da pesquisa, percebo como as atividades 

lúdicas vão além do simples entretenimento; elas são verdadeiros catalisadores 

de habilidades sociais fundamentais. Ao observar as crianças jogando juntas, 

fica evidente que essas brincadeiras não apenas as divertem, mas também 

ensinam lições valiosas sobre empatia e colaboração. Quando uma criança se 

coloca no lugar da outra durante um jogo, ela aprende a entender e respeitar os 

sentimentos alheios. Além disso, ao enfrentar conflitos naturais que surgem 

durante as brincadeiras, como disputas por turnos ou regras do jogo, elas têm 

a oportunidade de praticar a resolução de problemas de maneira construtiva. 

Esses momentos são cruciais para a formação de relacionamentos saudáveis, 

pois ensinam as crianças a se comunicarem de forma eficaz e a trabalharem em 

equipe. Assim, fica claro que o brincar é uma ferramenta poderosa na 

construção de conexões sociais duradouras”. (APARECIDA FREITAS, 2024). 

"Eu realmente percebo como as brincadeiras que envolvem diálogos e 

interações sociais, como o teatro de fantoches, transformam a maneira como 

as crianças se expressam verbalmente. No início do ano, muitos alunos tinham 

dificuldade em articular suas ideias e sentimentos. Mas, ao começarmos a usar 

os fantoches, algo incrível aconteceu. Eles começaram a se soltar, a praticar a 

fala e a escuta ativa de uma forma que eu nunca tinha visto antes. As crianças 

não apenas assumem papéis diferentes, mas também aprendem a ouvir e 

responder aos outros de maneira mais fluida. É fascinante observar como essa 

dinâmica melhora a comunicação entre eles, criando um ambiente onde todos 

se sentem à vontade para se expressar. Através do brincar, eles não apenas 

desenvolvem habilidades linguísticas, mas também fortalecem laços sociais 

importantes. Essa fala me fez refletir sobre o poder das brincadeiras na 

formação da expressão verbal e na construção de um ambiente colaborativo". 

(IRAN FRANÇA, 2024) 
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comunicação mais fluida. As brincadeiras também resolveram um espaço seguro para que 

as crianças experimentassem e até mesmo errem na linguagem. Os educadores que 

relatam que essas situações frequentemente levam a discussões construtivas sobre 

gramática e vocabulário, permitindo que as crianças aprendam com os erros que, ajudam 

as crianças a desenvolverem empatia e habilidades de colaboração. Ao jogar em grupo, 

elas aprendem a negociar significados e padrões de diferentes pontos de vista, o que 

enriquece sua compreensão linguística.  

 

Conforme o relato da professora entrevistada, os resultados obtidos corroboram 

as teorias existentes sobre o papel do brincar no desenvolvimento infantil, especialmente 

nas áreas linguísticas e sociais. A ampliação do vocabulário através de atividades lúdicas 

está alinhada com a perspectiva de Piaget (1975), que enfatiza a importância da 

exploração ativa no aprendizado. As brincadeiras permitem que as crianças 

experimentem novas palavras em contextos variados, facilitando a retenção e o uso 

adequado. Além disso, os achados refletem a visão de Vygotsky (1989), que argumenta 

que o aprendizado ocorre em um contexto social. As interações durante as brincadeiras 

não apenas ajudam no desenvolvimento da linguagem, mas também promovem 

habilidades sociais essenciais, como empatia e resolução de conflitos.  

Quando as crianças se envolvem em atividades lúdicas, elas não apenas praticam 

a linguagem, mas também aprendem a se comunicar eficazmente com os outros. Outro 

ponto importante é o desenvolvimento da escuta ativa. A habilidade de ouvir atentamente 

é fundamental para uma comunicação eficaz e é frequentemente negligenciada no ensino 

tradicional. As brincadeiras oferecem uma oportunidade prática para que as crianças 

pratiquem essa habilidade em um ambiente descontraído. Por fim, ao permitir que as 

“Quando penso nas brincadeiras populares e em seu papel na aprendizagem da 

língua, não posso deixar de lembrar de como essas atividades lúdicas 

transformam o ambiente escolar em um espaço vibrante e cheio de vida. Ao 

observar as crianças interagindo durante jogos, percebo que elas não estão 

apenas se divertindo; estão, na verdade, imersas em um processo de 

aprendizado significativo. As risadas e os diálogos espontâneos que surgem 

nessas brincadeiras são oportunidades valiosas para expandir o vocabulário e 

aprimorar a comunicação. Através do brincar, as crianças experimentam a 

linguagem de forma prática e contextualizada, aprendendo a se expressar e a 

ouvir os outros. É fascinante ver como uma simples atividade lúdica pode ser 

tão poderosa na construção de habilidades linguísticas, promovendo não 

apenas o desenvolvimento da fala e da escrita, mas também a empatia e a 

colaboração entre os pequenos. Assim, fica claro que integrar brincadeiras 

populares no ensino da língua é uma estratégia essencial para tornar a 

aprendizagem mais dinâmica e eficaz". (ERIVANIA GUERREIRO, 2024). 
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crianças experimentem erros linguísticos em um ambiente seguro, as brincadeiras 

populares incentivam uma atitude positiva em relação ao aprendizado da língua. Essa 

abordagem reduz o medo do fracasso, promovendo uma mentalidade de crescimento onde 

os erros são vistos como oportunidades de aprendizado. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 As brincadeiras populares revelam-se técnicas pedagógicas essenciais para 

a aprendizagem da língua e o desenvolvimento integral das crianças. Este estudo 

demonstrou que, através de atividades lúdicas, as crianças não apenas expandem seu 

vocabulário e aprimoram suas habilidades de comunicação, mas também desenvolvem 

competências sociais e emocionais, como empatia e resolução de conflitos. A integração 

dessas práticas nas metodologias educacionais é crucial para criar um ambiente de 

aprendizado dinâmico e envolvente. Ao valorizar o brincar como parte do processo 

educativo, educadores podem transformar a sala de aula em um espaço onde a linguagem 

é vivenciada de forma prática e significativa. Portanto, é fundamental que as instituições 

de ensino adotem abordagens que incorporem brincadeiras populares, reconhecendo seu 

papel vital na formação de crianças mais comunicativas, criativas e socialmente 

habilidosas. Além disso, a implementação de brincadeiras populares no currículo escolar 

não deve ser vista apenas como uma atividade extracurricular, mas como uma estratégia 

pedagógica central. As evidências coletadas durante esta pesquisa indicam que as crianças 

que participam regularmente dessas atividades se tornam mais confiantes em sua 

capacidade de se expressar e interagir com os outros. O ambiente lúdico proporciona um 

espaço seguro para experimentação, onde erros são vistos como oportunidades de 

aprendizado, promovendo uma mentalidade de crescimento. Outro aspecto importante é 

que as brincadeiras populares são culturalmente relevantes e podem ser adaptadas para 

refletir a diversidade dos alunos. Isso não apenas enriquece a experiência de aprendizado, 

mas também fortalece a identidade cultural das crianças, permitindo que elas se conectem 

com suas raízes enquanto desenvolvem habilidades linguísticas. A inclusão de jogos 

tradicionais da cultura local pode criar um senso de pertencimento e valorização entre os 

alunos. Por fim, ao integrar brincadeiras populares nas práticas pedagógicas, os 

educadores estão contribuindo para a formação de cidadãos mais conscientes e 

colaborativos. As habilidades sociais adquiridas através do brincar são essenciais para o 
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sucesso na vida adulta, onde a comunicação eficaz e a capacidade de trabalhar em equipe 

são cada vez mais valorizadas. Portanto, investir em métodos que priorizem o brincar é 

investir no futuro das crianças, preparando-as para enfrentar os desafios do mundo 

contemporâneo com confiança e criatividade. É um compromisso que deve ser abraçado 

por todos os educadores e instituições de ensino em busca de uma educação mais 

completa e significativa 
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